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Notas 
É dia de escrever para 

O GAIATO ... e a minha cabe­
ça vazia de l\.llllla ideia! 

tE'Jm jeito de br.in<:ar, dei 
uma vol~ta pelas oficinas pe­
dindo sugestões de assunto. 
Talrvez porque a notícia domi­
nante desta manhã foi o re­
bentamento de duas bom!bas 
na cidade, dois me disseram: 
- Escreva sobre a violência. 

J! verdade: eis um tema, in­
fe'li:mnente, tão carregado de 
actualidade! 

E logo pensei na violência, 
nã:o tante a pratlicada por pes­
soas ou gt'lU!pos marginais 
(assaltos, vandalismos, vdola­
-ções, sevícias de toda a espé­
cie) de que os jornais todos 
os dias vêm cheios, como na­
quela <<matança dos inocentes» 
·cuja legalização vai ser agora 
discutida pelas altas autorida­
des do nosso Pais, pelos 
intitulados representantes do 
Povo. 

Na generalidade 

do nosso 1Pov.o 

prevalece 

uma consciência recta 

em que as realidades 

da Natureza 

têm uma valoração justa. 

O Homem· não tem 

um coração assassino. 

Ele é .o motor 

da sua vida; 

nunca uma fonte 

de morte. 

do tem-po 
~da, autónoma e em evolu­
ção para uma autonomia 
progressi~va, desde a fusão em 
uma só Clélula do espermatozói­
de e do óvulo. É evidente que 
há no «OVO>) todo o dinamismo, 
todas as potencialidades da vi­
da. Se não, meocê de que ou­
tra intervenção ela ahegaria 
ao fim da sua primeira etapa: 
o ser dada à luz? 

Porém, antes de a ciência a 
confirmar, sempre esta certeza 
esteve - e está! - na recta 
consciência do Homem. Quem 
concebe o acto aborttvo como 
o amaclw.car e lançar ao cesto 
dos papéis uma follha que se 
começaTa a escrever e se inu­
tilizou?! Haverá alguém -
mesmo deoafdo, mas ainda 
não totalmante corrompido! 
- que sinta o aborto com 
esta leviandade? Swponho que 
não. Como suponho que este 
sen.tir é sintoma indicativo de 

um JUIZO de valor, ainda que 
pouco esclarecido no campo 
da consciência ou, por incons· 
ciência afectada, seja contra­
riado pela afiml.8lÇão ou pela 
prática. 

Na generalidade do nosso 
Povo prevalece uma cons­
ciência recta em que as rea­
Hdades da Natureza têm a sua 
valoração justa. O Homem não 
tem um coração a~assino. 
Ele é o motor da sua vida; 
nunca uma fonte de morte. 
Subindo à sua inteligência, 
nunca esta pode aceitar como 
verdadeiro e justo que, pelo 
facto de muiitos cairem na ten­
tação de determinado ma'l, se 
legitime esse mal. Isso seria 
um precedente terrível, de 
consequências trágicas, que 
acabaria por subverter toda a 
ordem da Natureza e destruir 
o Homem. 

Cont. na 3. • pág. 

RENASCER 
«Abri as portas ao Reden­

tor!)) - palavras de J0ão Paulo 
IJI a proclamar o Ano Santo, o 
jubileu.. Grito de um Papa -
semelhante ao de Jesus na Sua 
cidade de Nazare: «0 Espírito 
do Senhor está sobre mim. 
Porque me ungiu. ·Para procla· 
mar um Ano de Graça do s~ 
nrhor». 

Os conterrâneos ficaram tão 
danados que O quiseram deitar 
do monte abaixo. Eles conhe­
ciam a Lei. Sabiam bem as 
implicações que lhes acarretá­
va o Ano de GTaça do Senhor. 

Que exigências trazia o ju­
bileu da Lei Antiga? Pois, en­
tre outras, o perdão das dívi­
das; a libertalÇão dos escravos; 
a redistr.ibu.iiÇão dos bens. 

Este o motil\1'0 da zanga e 
não aOOi.tação de Jesus na Sua 
cidade! 

Foi demasiado duro de ou­
rvilf: o perdão das dívidas, li­
bertar os escravos, repartir 
os bens ... ! 

A nossa cl:vilização ociden­
tal tê-10-ia oruclfioado sete 
vezes! 

O Senhor, porém, manteve 
a proclamação que, como re­
gato límpido e certo, venceu 
as montanhas e chegou com 
toda a sua pureza às primeirns 
comunidades cristãs: 

<«odos os crentes viviam 
unidos e possulam tudo em 
comum. Vendiam terras e ou­
tros bens e distrlbulam o di· 
nheit'o por todos de acordo 
com as necessidades de cada 
um·.» (Act. 2, 44-45) 

Autêntico modelo de revolu­
ção não violenta de armas ... 

mas de violência interior -
na a•lma. Cada ·um capaz de se 
vencer, de amar, de perdoar, 
de repartir os seus bens. 

A prática ju!bHar do perdão 
das dí:viidas e da part~lha qrua­
s·e se perdem no tempo! Não 
totalmente, pois algumas co­
mrunidades e mJUitos cristãos 
continuam a partilhar com os 
i11mãos; di,gamos: uma mino­
ria abraâmica. 

Minoria viva e fermento -
que senti, neste Natal, .na aju­
da que nos foi dada e aos AJU­
toconstrutores. 

E eis que SUI~ge o grito de 
João Pa!trlo II - «!Abri as por­
tas ao Redentor!» - a procla­
mar o Ano Santo da Redenção. 

Não consta que alguém se 
tenha irritado e tentado, mes­
mo, atirar com o Santo Padre 
da janela do palácio. :1! que as 
implicações, verdadeiras e ex­
pressas, não tocam, sequer ao 
de leve, a maioria dos cristãos. 

Sentado no chão de Fátima, 
BJpreciei um grupo de peregri­
nos que foi ganhar o jubileu: 
ConfisSão, Comunhão e visita 
à ' é:at~ral. 

Ano Santo implica muito 
mai·s. :1!: 

ConveTsão ao Senhor, que 
supõe mudança de mente e de 
vida. 

Prática dos sacramentos. 
Perdão das ofensas. 
Partilha de bens. 
Desapego do dinheiro. 
Salário justo. 
Perder o medo. 
Comunicar a fé. 

Cont. na 4: pág. 

Que !l'epresentantes do Po- .... -------------~-----------.r...-------------------------
vo ... ? Como é di.Jfídl ao Povo 
fazer-se representar autênti­
>eamente! Quão .frágtl a forma 
até hoj.e encontrada para o .Po­
vo eSJCOllher os seus represen­
tan oos, se não !COnhece as pes­
soas; e os :princí-pios que eles 
dizem encarnar são tão vagos, 
tão elásticos e mesmo naqui­
lo em que paTecem mais defi­
nidos, frequentemente, não 
passam de promessas por cum­
!pl'lir... e até jpaTa não cumprir! 

· Há decisões cuja democra­
ti:cidade só iJ>Ode ser saLvaguar­
dada pela 1interwenção directa 
de cada cidadão. Sobr.e o abor­
to é 'U!ma delas. E quem pen­
sa ·qrue o Povo português lhe 
iria dizer sim?! 

Não é só a dênJoia a afiirmax 
qu~ há -uffia vida humana oo-

e O irmão do Orlando ohegou 
na Vléspera de Natal. A 

;casa estava cheia, não havia 
'liUJgar paTa el'e. Veio pelas 
m!ãos de seu pá·roco que nos 
falou assim: ((É uma prenda 
de Natal que vos queremos 
deixar!. .. )> E deixou mesmo 
- contra tudo e todos! Excepto 
contra o Orlando. 

Os dois irmãos, sentados 
num sofá dQ escritório, ouvi­
ram, tristes, a sua história fa­
miliaJI": :pai al!Coólico,_ mãe 
atrasada!.... ~le, Vitor Ma­
nuel, andava a dormir w~hs 

bordas dos caminhos. Na casa 
de seus pais não tem lugar! A 
cara diz bem da fome que 
pa·ssava! Fome de pão e de 
amor. . . Está connosco apesar 
de t'udo e por causa do Orlan­
do, seu irmão também. 

Ness·e dia, à noite, era a 
-consoada. Havia prendas. Só 
para ele é ql.lle não. . . iE, mais 
uma vez, ficou de fora, sem 
ou1pa de ningUiém! A o'llhar os 
outros com a pequenez da po­
brez·a de nada ter - e obser- -
vando os brinquedos mais bo­
nitos do mundo qrue uns Ami-

gos do Porto nos arTanjaram 
em abundâocia e qualidade -
não pediru nada nem exigiu; 
apenas d:isse «obrigado», quan­
do, com ele, reparti a mi­
nha prenda, antes de se dei­
tar pela primeira vez na sua 
cama nova e quente, deste 
Natal, em nossa Casa tão 
cheia ... ! 

e Estamos a oomeçar um 
Ano Novo. Vamos conti­

nuar a acreditar, a esperar, a 
ama~. apesar de tudo! Fomos 
feitos para isso. As dúvidas, o 

desespero e o ódio nasceram 
para morrer. Nós nascemos 
para a Vida, para o Amor, para 
D.eus e para a beleza que o 
Mundo tem - para a Paz que 
os homens tanto precisam! So­
mos uma parcela ao Bem. O 
,AJmor, a Esperança e a Fé ja­
mais h\ão-de acabar. Feitos de e 
para a Eternidade à semelhança 
de Deus, é ·.proibido negá~lO 
por obras e palavras. :1! impos­
sí-vel negá-lO, apesa!f de tJudo!. .. 
Na oort·eza de que Ele é a Luz 
mesmo no meio das nossas 
esouridões. 

e Eram três senhoras que 
Slllbiam as esc~das gue dão 

· COnt. na 3. • pág. 
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F.LJ.\1: D'IANO - Esperamos que 

to·dos os nvssos Amig<Js ti'Vessem wma 
b()a passagem d' ano. São os nossos 
votos . 

.Em nossa Casa correu bem. Foi 
uma festa bonita, tudo imaginado 

e organi2lado pelo nosso grupo mu· 
sioal e por alguns dos rapazes mais 

velhos. 
O. nosso salão estav·a muito bem 

enfeitado. Além da comunidade es· 
tiveram c~t>nnosoo pessoas amigas 
das redondezas. 

,Ficámos muito contentes por tan· 

ta festa, tanta alegria e tlanta har· 
monia! 

rE)S()()(LAS Recomeçámos as 

aulas. As notas do primeiro perío­
do, ,p{)rem, oomo · já prevíamos, não 

[oram muito boas. No 'P'rincípio do 

ano escolar - já o dissemos - é 
quase sempre assim ! 

. .Aigora, neste segundo ,período, 

Deus queira - e nós tarrnbétm... -
que tudo melhore um pouco mais, 

para nosso bem. Temos de recupe­
rar nu sentido de que o terceiro 
período seja m·ais fáci1 e ausente de 
aJflições. 

ORRAS - As ohras da casa 2 -
da nossa Aldeia - estão quase no 

fim. Fioa muito bem arranjada, 
muito bonita! É a residência dos 
mais vellhos e dos estudantes noc­
tumos que, · até aq.ui, pernoitavam 
no salão, sdhre a adega, em beliches 
7"' acomod~dos provisóriamente. 
-,INo entantJo, _as ob11as continuam 

noutros lo·oai~ da nossa AMeia, pois 
é - n~essário ren;todelar mais edi!fícios 
em mau est!l'do. E tudo isto custa 

muito dinheiro e preooupaqões! 

José Carlos 

nôtltius ·, ,· .... 
da [onferêntiu 
de Pu~o de Sousa· 
OCXNrDAS DE 1983 - Não é um 

relatório à moda dos relatórios ---< 

litemtice para adular os números -
mas um dever que assumimos 
como roooveiros · dos Polh~es e dos 

JllOSSOs Leitores. .M.·ais ainda: uma 
soberana ocasião de dar graças 
Deus por, ao long-o do ano, ser pos. 
sível matar a fome em tantos pre­
sépios que seriam igno:r.a:.dos d~ 

Mundo! 
lDru.rante 1983 os nossos Leitores 

()Íereceram 923.404.$00; a1g'llllS reve­
lando enorme saorificio - óbulos 

da Viúva - quase todos exilgindo a 
túni'CJa do anonimato expressa na Sa· 
grada Escritura. Aqui está o val·or r 
Tudo o mais é fogo que mal aquece 

ou não dá Vida. 
iUm contributo do Conseliho Cen­

tral do Porto da S. S. V. P.: 5.000$. 
E doutras proveniêlliCias o tesoureÍir{) 
a:rreoadou, na caixa dos Pobres, 

844$00. 

No owtro membro do balanço é 
uma distri!buição impressionante I : 
Auxítios domiciliários: 498.262$50 -

por vel~os, mães solteiras. viú'Vas, 
doentes ocasionais e incurá'Veis; pela 

Miséria imerecida que não chega a 
tqpar a via pública. Centenas de 

cont(}S que mantêm lareiras acesas, 
suprindo, inclusiiVé, a miséria das pen­

sões de s(}breviv'ência ou de in'Validez. 
Apesar dos benefí'Cios da Segwran· 

ça SDcial, aliviámos receituário mé· 
dioo, reparámos dois carros d'invá­

lidos e comparticipámos no fa.hrico 

do~ tro - ao preço de custo - tudo 
por 29.805$00. 

Nos dDmínios da habitação entre­
gámos 356.017$50: p-or 14 Autocons­

trutores, pela electrificação de 6 mo­
radias do Património dQs Pobres, em 
pequenas ou grandes rewarações de 
três de1as. Só este sector daria pano 
para mangas ! Em contacto directo 

Clom os Pohres, todos os vicentinos 
sentem, ao vivo, na sua alma, a rea­
lidade concreta dos problemas, a 
carê.nda de haibitações e os 
milagres q.ue muitos Autoconstruto­

res operam, sacdficando-se até à 
meduJa para ~1ão dormirem ao luar! 

Como a Garidll!de é universal, CO· 

laJbo.rámos com 16.000$00 em acções 
doutros re<:oveiros dos Pobres. Um 

dar de mãos que enriquece e esti· 
mula a nossa vocação vicentina. 

!Noutros seotores da vida e caLvá­
rio dos Pobres - inclusivé para a 
swa promoçãro social - distribuímos 
10.500$00. 

Por fim, confiá.mos 28.660$00 ao 
Consel ho Central do Porto da So­

-ciedade de S. Vicente de Paulo -

uma percentagem da receita, como 
manda a nossa regra - e 150$.00 

ao Boletim Q.as Cxmferêndas Vicen­
tinas. 

Em suma: por tudo quanto aí vai, 

damos graças 11 Deus e aos nossos 
Leitores. 

PtA.}{TILHA - Várias entregas no 

E~el!ho ·da Moda, Depósito da Obra 
da Rua no Porto - que faz .parte 

da sua história de 44 anos: Cheque 
de um bancário, do BIP A; 50$00 de 
um anónimo; rest<J de contas de 

uma sefilhara da .Rua Caldas Xavier; 
<t. f!ma portuense . qualquer>> com as 
«migalhinhas>> de todos os meses e 
c'Ontinuará a aparecer, disse, «no 
próximo ano de 1984»; outra anó­

nima e uma pr-omessa: «Vou retirar 

500$00 mensais do dinheiro da casa 
e enviar até perfazer os 7.500$00 

que é o preço do electricista>> que 
electrifica as moradias do Patrimó­
nio dos Pobres; Maria do Rosário, 
500$00 «para tomar mais doces as 
rabanadas do Natal dos Pobres» ; 
Alda c<>m 1.200$00 «por alma de 
minha mãe)>. 

Assinante 113, de O GAIATO, 
5.000$00. Vancouver (Canadá), 25 dó· 

lares. Rua 1.0 de Maio, Braga, 
1.000$00. Vale de correio, de Coim· 
hra. Outro, de Vilar Formoso. Che· 

que da AIVenida Gil Vicente, V. N. 
Gaia. A partilfua mensal de «Uma 
assinante de Paço de Arcos)> - e pa­
lavras de estímulo." Mais um vale de 

correio, de AUmfeirà, «para que um 
nosso Irmão necessitado tenha um 
caldinho melhor no dia de Natal». 
Rua Tenente Espanca, Lisboa, oferta 
depositada no Montepio Geral. 
:250$00 da R. Conceição Fernandes, 
V. N. Gaia. O d(}bro de Estremoz. 

OJ.eq111e da assinante 20174, de Coim­
bra. Rua das Amoreiras, a presença 
de sempre - C()m a de~Voção habi­

tmal. Assinante 33404, de Torres 

Novas, o remanescente de contas oom 
O GAIA 'DO. Avenida Rodrigues de 
Freitas, Porto, 1.000$00. Mais 10 

rands da África do Sul. «Pequena 
migalha>> , em cheque, da Rua Tomás 
Ribei.ro, Lisboa. V ale de correio 
da Foz do Douro para «q uem 
tenha necessidade mais urgente~ . 

Assinante 30524, de Molelinhos, ohe· 
que «para a necessidade mais pre­
mente». .Migalha de Vilares - ViJ.a 

Franca das Ne>ves. Uma «velha 
amiga» de ~uda, Figueiró dos Vi­
nhos, divide oferta por vários se<:· 
tores. São 85 primaveras bem con· 

servadinhas! Assinante 11<162, do 
Porto, 1.000$00. Anónimo, 40 mar­
cos. Cheque de Pardelhas (Murto­
sa). Barcelos: <<.Nestes dias tão frios 
lembro os que têm tão pouco e peço 
que façam chegar um bocatiinho de 
calor, por esta oferta,- àqueles que 
não o sentem». Mais u1.11 cheque, de 
Alvide (Cascais). Santa Cruz d-o 
Douro, 1.500$00. Outr-o cheque, de 
Setúbal, por «graça recebitla por 

O <<Batatinha» mais pequenino da Casa do Gaiato de Lisboa (S. Antão tf,o Tojal) 

intermédio do Papa João XXlll». 
Rua Escola Politécnica, Lishoa: 

<<!unto um cheque que não é senão 
uma tentativa de partilha, de tomar 
o lugar que devemos na Comu­
nhão dos Santos - tão transparente 
nas primeiras comunidades cristãs». 
Coimbra: «Vicentina que sou, não 
posso ficar indiferente e venho gos· 
tosamente enviar a minha modesta 

comparticipação para o Natal dos 
Pobres, particularmente das Viúvas». 
Assinante 182.13, do Porto, 240$00. 

Marinha Grande, um pensamento de 
iPascal «a maior fraqueza do 
homem é poder tão pouco por aque­
les que ama» - e o donativo para 
uma Viú·va. Antig{) condiscípul-o na 
Escola Comercia·! 1Mouzinho da Sil· 

veÍira (Porto), 1.500$00. Bons tem· 
pos! «Eu e Ela», de Gondomar, par­
ti-liha material e espiritual. A pre­

sença amiga de um dos nossos -
desempregado - que, apesar de so­
frer, não esquece os que mais sofrem! 
Que diria Pai .Améri~o! ? . . . Rua 

Aires de Ornelas, Porto, 500$00. O 
dobro da Rua António Carn{liro, 
também do Porto. Duas generosas 
ofertas de funoionári9"8 dos TLP, 
entregn.tes em nossas mãos. Uma ami· 

g:a, de Cête, 500$00. Travessa do 
OuteÍI'O, LiSboa, quatro vezes mais. 

Por fim, oheqrue de vicentino lis· 
hoeta que, além de uma nota espi­
ritual, partil'h_a, materialmente, muito 
do seu amocr aos Pobres. 

Retribuímos, a tJodos os Amigos, 
votos de santo Ano Novo. 

E:m. nome dos Pobres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 

,IIIIIIIIIIIIIIIÍIIIIIIIIIIII , 1 
'CONVÍ'Vlú No primeiro do-

mingo· deste mês, que coincidiu com 
o primeiro dia do ano, houve festa 

em nossa Casa por dois motivos: O 
Ano Novo que, para todos, é motivo 
de regozijo; a ()()memoração do 
aniversário da nossa Casa, da nossa 
Obra, antecipada pela impossibilida­
de de ·alguns estarem presentes. 

Nesse dia levantámo-nos mais 
tarde que o costume, por causa da 
v~gília do Ano Novo. 

Ao meio-dia foi a celehraçã-o da 
E~aristia, para agradecermos ao 

Senhor mais um ano que nos deu 
e fazermos vatos para que nã~ seja 

como o anterior, em que a violência 
e a desor<l001 imperaram. 

Depois, foi o almoço, compartilha­

do por muitos dos que já por cá 
passaram e não quiseram deixu àe 
.passar esse dia em nossa Casa, qru.e 
'Íoi e continuará a ser sempre deles 

ta.rmhbrn. Muitos já caS&dos, e que 
-os leitores mais velhos certlamente 
·conhecem, vieram com a mulher e 
filhos: Luís ( •«Carequita»), Pascoal, 

Bandar.ra, El ísio, Lita, Ameriquito, 
«!Foguetão», <<Grilito», Humberto, «Fa­
laJbarllll:o», João Aurelio, Carlos ( «Sar­

dinha>>), Octávio, @risanto, Maoha­
do, Sissi, Manuel Ci:gano, Vi'tor Tótó, 
Zeca, Castanheira, Allfredo ( «·Formi· 
ga»), Fernando Campo Largo, ~ 

Gord-o, Zéquita, Vitinho, U Tachu­
oha, et€., etc. 

Uns vieram repetir um oostum.e 
de todos os anos. Outros já não vi· 

nham há .algum tempo. 
O almoço mais não foi que uma 

grande reunião familiar. A tarde, o 
oonvívio p•rolQngou-se com uma par­

tida de futelbol entre casados e sol­
teiros, ou me~hor, entre os «velhos» 

e os «novos». Estes E!ianl1aram por 

6-4. Os mais velhos já há muito não 
faziam o <<.giOstintho ao pé»·. Para eles 

foi um j ogo oom sahor a recorda­
ções de meninos de calção, jogando 

a bola nos reoreios das refeições, da 
Escola; meninos aqui criados e ho­

mens daqui saídos. 

!Para eles o maior motivo de ale_: 

gria foi encontrarem antigos compa­
nheiros que só costumam ver néstas 

ooasiões. Relembraram pequenas tra­
vessuras de cri·ança, hoje anedo­
tas que os fazem ver os erros 

cometidos. 

Para os mais novos a alegria de 
conhecerem al~uns q.ue fizeram his­

tória nesta Casa e que nas conver­
sas dos mais velhos owviram falar. 

No fim do jogo faram embora os 

já casados; tinham que fazer longas 

viagens até às suas casas, mas antes 
pa-ssara~ pelo bar e merendaram. 
Levaram a alegria · de passar um dia 
em :fumília, que será rec{)rdado du~ 
rante muito tempo. 

Certamente voltarão outra vez para 
reencontxarem esta alegria de voltar 

à Casa materna onde têm as suas 

raízes. 

Os que ainda cá estiverem espe­
ram pela «desforra» do jogo em 

que eles saíram derrotados e 
para mais um dia de grande con­
vívio! 

Chiquíto-Zé 

Cont. da I. a pág 

A fonte da Lei Natural não 
é a estatística, mas Deus Cria-. 
dor. E, para nos reportarnnos 
a este caso, nem vale invocar 
a estatística como fundamen,­
to de lei porque, po.r grande: 
que ·seja o número dos que. 
caem na tentação do abolto 
(e a maioria destes bem o 
sabemos - fazem-no por fra­
queza e na consciência do · seu 
erro), são muitos mais os que 
nunca recorreram a ele nem 
pensaram em tal. 

De lamentar é, pois, que 
neste <<tpaís adiado» se vá per­
der mais tempo com uma hi­
pótese que não corresponde 
a nenhum dos seus ·problemas 
fundamentarls nem o conduzi­
rá a um bem maior. 

E os outros que vão ter de 
discutir uma ta:l proposta, te­
n:ham presente que o Povo vai 
saber se os homens que ele­
geu seus representantes, pelos 
pr:ocessos que lhe facultarnm, 
são dignos do narne de Ho­
mem e da sua representação. 

Padre Carlos 



21 de Janeiro de 1984 

um problema de distribuição 

a recente crise económica: 
«Segundo os especialistas, a 
um aumento de um .por cento 
na expaüsão económica das 
nações industrializadas corres­
ponde um empobrecimento de 
pelo m·enos um e meio por 
cento das nações em vias de 
desenvolv.imento e ao seu en­
di:vidamento, que atingLu já 
dimensões catastr-óficas, dada 
a med~da da deterioração pro­
gressiva dos contrastes eco­
nómicos». 

Não deixa de ser ·pertinente 
transcrever um pequeno excer­
to, comentando um re·cente 
trabalho da FAO (~anização 
das Nações Unidas para a Ali­
mentação e :AigrlcuUura), sobre 
a problemática da fome no 
Mundo: 435 milhões de pes­
soas, nos países em vias de 
dosenvolvimento ~onde vi.ve 
uma quarta parte da popula­
ção do Globo), sofrem os efei­
tos da subalimentação; ou seja, 
um décimo da população mun­
dial passa fome!! 

<~Não é por falta de produ­
ção de alimentos que se con­
tinua a passar fome» - subli­
nha o relatório da F AO. «lDes­
de que ·em pr.ind:pios da déca­
da de 60, .quando a «revolução 
verde» na agriioultura impôs 
nos mei!cados os produtos de 
qua!llidade SIU!perior, teoricamen­
te, se considera que há alimen­
tos SIUficientes para todos. A 
forne ré rum problema de distri­
buição.» 

Eis o busHis da questão! 
A F AO reconhece - pelos 

dados que tem - que «existe 
actualmente, a nhnel mun­
dial, um eX'cedente de cei!ca 
de dez por cento dos a!Jimen­
tos indiS!pensá'veis para o 
c~:msumo. :Enqruanto os países 
industrializados produzem um 
ter.ço da ·média mfnim·a de .ca­
lo~ias necessárias parra viver, 
os países ·em vias de desen­
volrvimento, da Asia - apesar 
das elevadas tmportações -
dispõem rupenas de 96,5 ,por 
cento de prooura <{iper capitá>>; 
e_ na Afri.ca, esse· número ron-

Cont. da 1.~ pág •. 

:para· o 1ugar onde nos 
encontrâ'VIamos. Du~s delas da­
vam, talvez, o que ·1hes sobe­
j.aJva . . Notas grandes . de mil 
es·cudos. A outra não se apro­
x,iJmou. Sentou-se, calada. Dei­
xou que ·as suas companheiras 
se reticassem, meteu a mão na 
bolsa e deru vinte esoudos: 
<<Sou pobre e doente ·e não 
posso dar mais». 
- Oferta, assim, à maneira do 
Evangellho! !Dar do qrue faz fal­
ta! De joellhos caOCios no ahão 
da pobreza! De mãos erguidas 
pelos sacrifício~ da doença! 
De olihos feclhados pelo can­
saço de sulbi:r .. . ! E o coração 
bem aberto pela humildade de 
nada ter! Discretamente ... 
Ass~m foi, também, naquele 

tempo, o óbulo da Viúva 
no TemJplo de Jerusalém. 

e Sulbimos serras e desce­
cemos vales pam irmos 

buscar uma oferta à vila <.la 
Trofa. Era uma oferta, espe-

da os 94 por cento. Nesta es­
tatísUca não se inC'luem os paí­
ses de economia planifrilcada 
da Asia. 

Em termos g[obais, o abis­
mo entre os países pobres e 
dcos, entre os esfomeados e 
os que têm cobertas as suas 
necessidades básicas, alargou­
-se ao loogo dos anos 70. En­
quanto a produção de alimen­
tos cresceu sete por cento a 
nírvel mundial '(dez por cento 
nos pafses industrializados), 
nos 3'1 países considerados pe­
las Nações Unidas como me­
nos desenrvolvidos, a produção, 
no mesmo período, diminuiu 
em um por cento, conttnuan­
do a registar-se essa tendên­
cia dépois de 1980. Nestes pai­
ses diminuiu em seis por cen­
to o número de calorias <~per 

capita». 

a nível mundial - sublinhan­
do que «Os países memlbros das 
Nações Unidas gastam anual­
mente 700 milihões de dólares 
em armamento, ou seja 36 ve­
zes mais do que aqu:Ho que se 
gasta com a ajuda ao desen­
volvimento»!! 

O Santo Padre - Pastor da 
Igreja Universal - não deixa, 
também, d'apelar para a Paz: 
<<0 Mundo actual está cada 
vez mais mai\cado por contras­
tes, enredado por tensões que 
se manifestam de modo des­
garrado e em d~recções QpOS­

tas». Na homilia proferida dUJ­
rante a concelebração da sole­
nidade da Mãe de Deus - na 
Basílica de S. Pedro - come­
çou por referir a graça da Re­
denção - a <~grande herança 
que nos deixoru o nascim·en to 
do Menino Jesus», em Belém. 
Depois acentuou a distância 
entre os países do Norte e do 
Sul, as nações ricas e as po­
bres, já de si tão profunda há 
muitos anos e mais grave com 

No entanto, na opinião do 
Santo ·Padre, o mais preocu­
pante são os contrastes deri­
vados da situação de fome: 
<~os países ricos melihoram a 
saúde e a alimentação e, em 
contrapartida, nos pobres 
escasseiam os aNmentos de so­
brevivência' e re!crudesce a 
mortalidade, em especial a in­
fantih>. No Terceiro Mundo 
morre~ diâriamente, 40.000 
crianças com menos de um 
ano! 

Comparando a ameaça nu­
clear e o espectro da fome 
aos cavaleiros do Alpocalipse, 
João Paulo II diz que são fru­
tos de fenómenos d"ordem 
económica, ideológica e moral 
que geram, também, violência 
constante. <Ms causas· profUlll­
das. destes fenómenos e a re­
zão por que o nfvel das amea-

Em que zona do Mundo é 
a fome mais difícil de supor­
tar? A resposta, de modo ge­
ral, não é fácil. Não se conhe­
cem as estatísti'Cas de muitos 
países e temos de nos socor­
rer de e~~ati~s m~sexa~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

tas. Por outro 'lado, sob a 
designação «desn'Uft:rido» exis­
te um leque muito amplo de 
defidências no abastecimen­
to de alimentos, desde a suba­
limentação que não é fatal à 
que pode terminar com a per­
da da própria vida. As tabelas 
sobre a situação alimentar são 
muito mais · úteis para identi­
ficar tendências do que para 
ilustrar situações concretas.>> 

Por fim, o director-geral da 
F AO faz mais um 3J})elo -

cial, de allguém que tinha Vli­
vido sem necessidades, mas 
com neoessidade de se sacrifi­
car pelo s()flrimento - em lem­
brança dos doontes do Calvá­
rio- abstendo-se, diâriamente, 
de alguns alimentos essen­
dais ___: à maneira de S. Fra~­
dsco de Âssis . ..:.__ com os olhos 
postos nos seus irmãos doen­
tes: E por· estes, todos aqueles. 
homens e mulheres e crianças 
que, não tendo o essencial, 
vão morrendo à !IIlfngTUa de 
tudo. 

Eis uma f-aceta de Pobreza 
em· favor dos mais Pobres. A 
atitude interior de se esvaziar 
das coisas e de si por causa 
dos Outros. A atitude de aber­
tura ao preenoh:imento do 
nosso vazio pelos Outros. 
Dar dos seus dons, dando-se. 
Receber dos Outros, aceitando­
-os. Eis a Pobreza, o nosso ser 
em movimento de fluxo e re­
fluxo, de nós pelos Outros 
para Deus. 

Padre Moura 

RIBUNA DE COIMBR 
Antes das prendas de Natal 

vamos dar conta das ofertas 
que nos têm ohegado desde o 
Verão. Se1lllp'r.e mais que o va,. 
lor material, que é o n0sso pão, 
v:ale a presença moral que nos 

~cooforta: 

A visita do Ranoho Infantil 
de Pombal encheu a nossa Ca­
sa · de mais alegria, mãmos e 
três mil escudos; 500$ mais 
500$ de visitantes; 160$ em 
carta; <<Amiga da Pereira» com 
mil; 13.800$, ma~s 500$, mais 
1.500$, mais 7.000$, em C'he­
ques; cinco mil e a visita de 
casal nos·so a v.iver no Porto; 
5.000$, em cheque, de Amigo 
de Cebolais de Cima; 500$ de 
Tomar; 5.000$ de Professora 
vizinha; 5.000$, mais 3.000$, 
mais 500$, mais 500$, mais 
5.000$, mais 500$, mais 1.000$, 
mais 1.000$, mais 2.500$ na 
Casa do Castelo; 1.500$ em 
cheque; quinhentos ao vendedor 
em Tomar; cinco mil, em che­
que, de Lisboa; vinte e cin­
co de Coimbra; quinhentos em 
carta; dois mN e quinhentos 
e rou1pas e a v.isi ta de dois 
dos nossos; mil de «mãe in­
feliz» e outros 500$00 em va­
le de correio. 

Mi,l de «mãe atribulada». 
São desabafos de corações a 
sangrar p.ela infidelidade dos 
maridos e pelas liberdades de­
masiadas dos filhos. O com­
ção da Mãe autêntica é sem­
pre aquele que sangra mais. 
A Mãe de Jesus e n()ssa Mãe 
é modelo. 

Outra v-isita que fizemos à 
Casa do Castelo e «teve sor­
te» - disse a Maria Teresa; 
seis mil de irmã de sacerdote 
cinco mil em cheque; mil, 
mais mil, mais duzentos de 

visitantes; seis mil de renún-
. cias de Amiga de Tomar; mil 

e duzentos e mais mil de an­
tigas visitantes; mil, em vale, 
da Lousã; quinhentos, em va­
le, de Lisboâ; orutro vale, de 
Lisboa; a inda outrro, da çapi­
tal; varie de Condeixa; cheque 
da Meal'hadà; vale de Vilar 
Formoso; mil, níais cem e rou­
pas e a visita de Amigos de 
Cabarços; mil e mimos e fru­
ta na minha aldeia; mi'l e tre­
zentos de promessá e três mil 
em nossa Casa'; mti1, em che­
que, das Meãs; cilllquenta para 
várias ajudas; vinte, mais <;lois 
mil, mais n0ve, mais dois mH 
e quinhentos levados ao nosso 
Lar. 

O nosso Lar, agora mais es­
condido e com mau acesso pe­
las obras dos grandes pré­
dios que andam a construir, 
tem continuado a ser procura­
do e visitado por muitos . Ami­
gos. A senhora do Lar . quer 
que eu publique, no jornal, tu­
do aquilo que lá vão levar. 
Eu dligo que sim. E, no pe­
quenilllo altar onde cele'bra­
mos a Eucaristia, eu digo ao 
Senhor que tenha . em Sua pre­
sença as boas obras de todos 
quantos nos ajudam. 

Visita e seis mil de senho­
ra de Lisboa; quatro mil, em 
dheque, de Amriga; três mil, 
em cheque, de Torres Novas; 
dois mil em nossa Casa; três 
mil de Criado; trrês mil em 
vale; mH e quinh.entos em che­
que; cinco mil de casal visi­
tante; três mii do Serviço So­
cial e um menino de Tomar; 
cheque de Pereira do Campo; 
mil, de Leiria, no dia dos 80 

Collt. na 4. • pág. 

3/0 GAIATO 

ças e pragas não decresce» 
- conclui o Papa - é por­
que, no Mundo, <~s;; está a 
perder a consdência da radi­
cal fraternidade dos homsns e 
dos povos», apelando para a 
sua renovação <mos cora,ções 
de todos os homens». 

Júlio Mendes 

A penúria dos Irmãos 
dá-nos violência nas pa­

lavras e lágrimas no coração. 

• O caipital da Obra da 
Rua é, justamente, a 

confiança Nimitada que os 
1Pobres depositam nela. Vi­
vemos dessa fortuna .imensa 
- as lágrimas dos sem-pão. 
E isso nos basta. Só fecha­
remos as portas quando fal­
tarem Pobres. 

• Nós não esperamos, cer-
tamente, que toda a gen­

te suba às alturas do Evan­
gelho ·e faça como Francisco' 
-de Assis; mas a ordem soc,ial 
exige que todos quantos têm 
seus rendimentos, se obri­
guem, em consciência, a gas~ 

tá-los bem, com economia, 
na: roda do ano: distribuk, 
auxiliar, consumir, dar aos 
que se não podem bastar. 

• E este mínimo de coisas 
todos têm obrigação de 

compreender ·e de praticar. 
Porque 'é verdadeiramente 
criminoso todo aq'l,lel·e senhor 
q:ue ao .capital que rende vai 
juntar os ~uros desse mesmo 
capitat 

Amarrar, assim, de pés 
e mãos, o direito das 

classes pobre.s ao pão-nosso­
-de--cada-dia, é. s~mear no 
seio delas fome, lãgrimaf, 
miséria e, por fim·, o deses­
pero. 

• Senhor do Céu e da. · 
Terra, que tremenda 

não é a responsalbilidade da 
hora .. derradeira, quando vier 
o Dono dà Fazenda pedirr 
contas da adim:inistraç.ão de 
cada um · de nó~! Pois, se 
foi tão severamente castiga­
do aquele· servo que escon­
deu o talento, que fará quem 
no tiver gasto ma·l?! Porque 
naquela hora todos são ser­
vos, mesmo os que na vida 
passaram por grandes se­
nhores. 

• Ajoelhado aos pés de 
tantos Pobres que visito 

e de tantas lâgrimas que 
e~o, faço umn acto de h~ 
mildade, acreditando que so­
mente receberei ofertas da­
queles em cujos corações 
Deus colocar o dedo e 
nunca pela virtude nem peJa 
arte do meu pedir. 



Autoconstrução 
Era um dia de sol bri·l'hante. 

Céu a:àul, limpo de núvens. 
Ressalta a panorãm:Lca do Vale 
do Sousa em todo o seu es­
plendor! 

Já posto o miLho no canas­
tro, a t·esoura de poda é rainha 
na mão do Jawador. Reflecti­
mos, a sós, o problema da La­
voura, destes homens que nos 
dão o pão. 'lm.por.tamos mais 
de metade do que !Clhega às 
nossas mesas!... !Nunca é 
demais reflectir nos problemas 
do Campo, já que a maoroce­
falia dos :povos - em flores­
tas de dmento - tapa o sol 
no horizonte mais vasto! 

- Bom dia se Jaquim ... 
- Sabe?, temos d'aprovei-

tar o tempo, c'o lavrador não 
tem f'riados nem dias de fol­
ga .• .! 

Continuamos por caminhos 
e carreiras, lam'a e pedregu­
lhos. 

- Tenha 1Cau1ietmha! Venha 
antes .por esta banda. .. 

Fomos. tEstamos Sema?I"e a 
aprender com a simplicidade 
desta gente! 

·Mais adiante, um Arutocons­
tl'lutor - moradia já telhada, 
tarecos no lugar - faz peque­
nos arranjos no exterior como 
quem Hmpa uma mobília mui­
to rica! 

- Primeiro, a casa... Agora 
é cá fora! 

E topamos mais outro -
traballiador da construção ci­
vil - que não tarda a gozar 
o maim sonho da sua vida: 
uma moradia construída por 
suas mãos, rom sacrifícios in­
críveis! 

Ao fundo, ca:lmo, sereno, é 
o rio Sousa q1ue mata a. sede 
ao grande Porto. Estende-se 
na planura, rica de cambiantes, 
verde, viçosa, onde espeLha o 
sol que nos alumia e aquece. 

Chegamos ao objectivo prin­
cipal! Toda a famíl!i·a a telhar 
a moradia, para defendê-la da 
geada, das ohurvadas! ~ uma 
das ,mais r.i1cas imagens do 
nosso Portugal contemporâneo! 
'Paramos, extasiados. Todos 
ocmpados com a ajuda d'amigos. 
A teliha aca:ridada nas mãos 
como iUllla relíquia! 

- Elas custam uma fortu­
na! ... 

O Autoconstrutor abeira-se 
de nós: 

- Não se trigue ... ! O sol 
está alto ••• 

;Faz mais confidências d'al-
ma: 

- Ando nisto (na constru­
ção da moradia) há mais d'oito 
anos. Não q'ria deixar de ter 
uma casa p'ra mim, prõs meus! 

- Tem um ror de fHhos!? 

- Sãio 9. Estão aí... õ ca­
chopa pára lá um bocadinho! 
- berra à mais velha. 

E nós COilll o narural es­
crú'PU'lo de quebrannos o ritmo 
da empf\eit·ada! 

- Andamos nisto há oito 
anos! 'tá a ver: tudo feito só 
por nós, com a ajuda d'ami­
gos. 

Continua a relatar: 
- Deram-me a carga dos 

mete riais. Um lavrador, a ma­
deira q'eu precisar. A casa vai 
ser, inté ô fim, só c'o dinheiro 
q'a gente ganha, com o nosso 
trabalho, com as cousas que 
me dão ... 

- Telha usada!? 
-O ganho está ai ... S'a fos-

se mercar nova era três vezes 
mais. No poiipar é q'está o ga­
nho ... ! 

- Viemos no dia certo! 
- Que jeito faz .•. ! 
Ble é um dos que não aba­

lou do Campo: 
- Faço uma territa de F. 

que dá p'ra mim, prôs filhos. 
Gosto de trabalhar na laboira! 

Visitamos os compartimen­
tos da moradia. Num deles, po­
rém, afastados do grupo, o 

Todos conhecem o Luís! 
Aquele que juLga oantar bem 

-----------------------~~---r e se esquece onde está, quan-
do troca a ág.ua por vinho ... 

Tribuna de Coimbra 
Cont. da 3: pág. 

anos. Na-quele dia dei um re­
cadito ao Senhor por aquele 
Amigo que de tantos modos e 
há tantos anos nos abraça. 

Cinco mil no encontro das 
jócistas de há 50 anos, em S. 
P.edro de M'Va.. Foi um dia 
extraordinário, de convívio e 
recordações, na igreja e na 
·casa onde Pai Américo orga­
nizou as :prlilrneiras Colónias 
de Férias. É tão bom e sabe­
-nos tão bem recordar as coi­
sas boas do passado! 

TTinta, em cheque, da Na­
m ·ré; cinco mil de casal há 
25 anos; mil pelo pároco da 
1Pocaf\iça; cmtra visita à Casa 
do Castelo e o somlso dos 
kmigos; mil, à mão, em San­
ta Cruz; mil, em carta, de 
<~sconhecida»; mil a vende­
dor; quatro mi1l de Fi,gueiró 
dos Vinlhos; mil, em vale, de 
Ohlão de Lamas; mil, em che­
que, da Guarda; cinquenta de 
Lisboa e outras ajudas para 
o dhefe de família; mil de se­
nhora vizinha; mil de promes­
sa de Bra:sfernes; quinhentos 
de sacerdote de Lamego; 
3.640$ de vis1tantes; dois mil 
em vale; cinco mil de Linda-a­
-Velha; três mil de Fennente­
los; vale de Lislboa; a.1uda dos 
vi·centinos de· S. António dos 
Olivais; dois mil de casal do 
Porto; dois mH de IVielho 
Amigo, agora a vitver no Nor­
te; trinta num restaurante da 
Figueira da Fo~.; quinhentos em 
carta; quinhentos <fel Braga; 
m:n, .à mão: de · Juiz sempre 
amigo; duzentos ao vendedor 
na Lousã. 

Quinhentos de sacerdote; 
quatro mil, em cheque, do Lu­
so; dnco mil a pedir que «OS 
meus voltem para o Senhon>. 
~ o grande encontro que todos 
desejamos: voltaldos :pa.!I'a o Se­
nhor. Dois mil, em oheque, por 
sa-cerdote de A~woco da Serna; 
mil de anónimo !Vizinho; qui­
nhentos pelo marido; dez miil 
que senhora de Leiria entre­
go~ a sacerdote; mtl de Bras­
f.emes; 660$ de v.isitantes; du­
zentos da Sertã; mil, à mão, 
na Covilhã; mais mil, mais 
cinco mil, mais cinquenta da 
mesma terra; mlil do Fundão; 
quatro mil em Castelo Branco 
e quinhentos, mais mil, cem 
na Slé da mesma cidade; ohe­
que na Sertã. Foram visitas 
que fiz na viagem. 

Nova visita à Casa do Cas­
telo e <<!hoje há IPOUJCa coisa»; 
mil na minha mão; oheq,ue 
de 'Leiria; mil e 'Cinoo mil, em 
cheques; .um maço de natas e 
lembranças que fornos buscar; 
mil, em . clleque, da Mealhada; 
mi~. em cheque, de Lisboa; mil, 
em 'Vale, do Luso; quinhentos 
mensais de Lisboa; mil de ca­
sal visitante da CovH:hã; du­
ilentos a vendedor, na Sertã; 
cinco mii ao vendedor, em To­
mar; mil de senhora doent e 
que muito ama; mi1, em :vale, 
de Condeixa; outros val.es e 
cheques de Coim:bra. Coimlbra 
é · o nosso forte! Nem outra 
ooisa podíamos esperar. 

!Na próxima daremos conta 
das prendas de Natat Até lá 
vamos saboreando o resto dos 
bolos-rei que nos ofereceram. 

Padre Horácio 

O LU!fs que nas suas cantigas 
faz rima própria e muitas vezes 
tenta atingia" este ou aquele ... 

Pois o Lufs, já IOOlll mais de 
50 anos, percorre Lamego, 
Camlbres, Samodães '- e outras 
terras, mas não tem casa em 
Parte aJg111ma. Junta uns tos­
tões que servem para trans­
IPO'Nes e ;para consumo de be­
bidas. As noites são passadas, 
sentado ou deitado, na terra 
batida. Já o vi aS'Sim, numa 
noite gelada de 'Dezembro, ten-

RENASCER 
Cont. da 1." pág. 

Bem no fundo, uma recon­
:versão total aos Mandamentos 
do Senhor. Nós sabemo-los 
de cor. Com eles jogamos a 
pelota: da mão à parede. Só 
que é d~lffcll a entrada em nos­
so coração - tão oheio de 
coisas! 

Jlambém, tantas vezes!, en-
·ooemos a nossa mente de con­
ceitos diJfLceis e pacotes de 
palavras, !Perdendo de vista o 
essencial. 

Vejamos só o primeiro Man­
damento: 

Quantas vezes, no quotidia­
no, em nossa vida prádca, 
jpomos o Senhor em primeiro 
lugar?: 

O mais {'J.Ill'erido! 
O qu e nos quer bem! 
O primeiro e maior! 
O Papá (lAba-!Pai)! 
Que o Ano da Redengão 

nos .ajude a renascer para o 
Senhor. 

Padre Telmo 

FESTAS 
O -cronista de Paço de Sousa deu o pr1meiro toque, mal 

se projectou o oa'lendário da dig.r,essão .pelo Norte do País. 
É notída ... 

Nem todos os empresários que facUJlt~am as salas -do 
Colise!uJ do Porto ao Teatro Aveirense - confinnaram já as 
datas propostas (Abril e princípios de Maio), sobrecarrega­
dos na quadra natalícia uns, subjugados outros com a crise 
generalizada. 

Apesar disso, no Coliseu do Porto (primus lnter pares) 
re.jllllllilaram carn a nossa !p!"esença: - Para a nossa empresa 
a vossa Obra tem condições muito especiais ..• Foram mais 
longe: e x;pressaJram um .vi•vo sentinnento pelo hiato, pela nos­
sa ausência nos últimos dois anos - alinhando com a opi­
nião de todos os nossos Amigos! 

Agora, .por cá, em nossa Aldeia de Paço de. Sausa, são 
horas dolorosas na preparação do programa da Festa, que 
bolem com a ordem, a rotina da própria Comunidade - tra­
bal:ho e estudo. Mas o interesse, a devoção, o entusiasmo, 
a responsabiJUidade de todos e cada um hão-de superar as di­
ficuldades. 

' 
nosso Amigo - como outros, 
noutras bandas... - lamenta 
a dolorosa cnuz para chegar ao 
caWário: terreno, projecto, li­
cenças, taxas... O mundo das 
leis que, na generalidade -
ao contrário do que se diz -
esta gente simples gosta de 
cumprir. 

Por isto, mais pela impor­
tância do problema da hahi-
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do ao lado uma grande toguei­
Ira. O calor do álcool e o calor 
do lume davam-lhe um sono 
profundo. As estrelas brillia­
Vlat11 no firmamento e os ho­
mens que o coniheciam,. pas­
savam sorr.indo e um ou ou­
tro ainda dizia: - Arranjou 
um bom quarto! 

É assim o vi'Ver do Lufs! 
Há quem se ten:ha interes­

sado por ele e já várias vezes 
esteve algumas semanas num 
Lar da Terceira Idade. :Prefe­
re, todavia, outro modo de vi­
da sem terra certa; sem co­
mida conveniente; sem cama 
agasabhada; sem roupa Hmpa; 
sem recto para se albrigar. 

Hã largos dias que a chuva 
tem sido constante. E agora? 
Já não é só o frio, o Luís vai 
passar as noites debaixo de 
á.g.ua e, desta 'Vez, nem sequer 
pode acender a fogueira por 
causa da clhrlllva. 

O amor é in.v:entitvo e de for­
ça incaloolârvel. Apareceu um 
senhor que não quer tirar a 
liberdade ao Luís, mas ousta­
-lihe vê-lo naquele estado. 
Arran1oo umas tábuas, que lhe 
custaram mais de dois mil es­
cudos; com uns plásticos a ser-
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tação, a verdade é que muita 
coisa terá de ser reformulada 
d'alto a baixo - em proveito 
dos Autoconstrutores e do 
País! É necessário olhar, séria­
mente, concretamente, pela 
Autoconstrução no meio ruia'l, 
com problemas e vantagens 
muito específicos. 
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em Lamego 
vir de contraplacado e mais 
não sei o quê levantou-lhe um 
<(abrigo». Tem porta e fecha­
dura, pregos salientes para co­
locar a roupa, e mantas. Não 
foi esquecida uma candeia de 
azeite; e, na <~rede», freou a 
:pequena imagem dum santo. 
O Luís anda por lá com acha­
ve no bolso e agora sabe que. 
~ noite, o colchão é diferente, 
que a chu'Va não lhe toca, e. 
se quiser saber quando é dia 
tem de abrir a porta porque 
já não vê constantemente as 
estrelas. 

Talvez com o mesmo «jeit<»> 
do senlhor que lhe levantou o 
«abrigo» pudéssemos coll!Ven­
cer o Luís a viver nrum q'Uarto 
mais próprio à dignidade hu­
mana. Uns pouoos de tijolos 
e cimento e uma porta e uma 
janela com vidros não exi·girão 
multas centenas de escudos. 
Vamos começar! Quando fal­
tar o dinheiro, há-de aparecer 
o amor e a generosidade des­
te ou daquele. O amor é moe­
da certa que não se desvalo­
riza. Vamos começar! No final 
thavernos de clhamar-lhe <ru.m 
mOllJUimento» de interesse pe­
lo nosso Irmão tantas vezes e 
de tantos modos <q>obre», com 
dixeito à nossa atenção. 
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